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LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

DEMONSTRATIVO 3 - METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS 
METAS FISCAIS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES 

(LRF, art.4º, §2º, inciso II) 

O comparativo das metas anuais fixadas nos três exercícios anteriores 

a 2024 com as projetadas para o período 2025-2027, demonstra a evolução das 

metas anuais previstas nas respectivas leis de diretrizes           orçamentárias, a preços 

constantes de 2022, atualizadas pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo – IPCA. 

Com o avanço da vacinação e a consequente redução do isolamento 

social e restrição de mobilidade, a economia mostrou sinais de recuperação, o PIB 

Brasil registrou alta de 4,6%, em 2021. 

O ano de 2022 ainda inicia com os impactos remanescentes da 

pandemia da Covid-19, o cenário ainda se revela incerto para a realização de 

projeções de perspectiva econômica para os anos subsequentes de 2023 a 2027. O 

nível de dificuldade para a realização de        previsões da duração da pandemia e, 

consequentemente, seus reflexos sobre o nível de atividade econômica global e 

doméstica. Somam-se a esses fatos as tensões do conflito no leste europeu (Rússia 

e Ucrânia), que ampliaram o cenário de incertezas da economia mundial. 

As metas estabelecidas nas Leis de Diretrizes Orçamentárias nos 

exercícios anteriores (2020 a 2022), e para os anos subsequentes 2024 a 2027 

adotaram como referência o cenário macroeconômico nacional expressos na PLDO 

da União para esses períodos, nas perspectivas econômicas estaduais traduzidas 

pelos indicadores de crescimento de PIB Estadual, dimensionados pela FAPESPA.  
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Segundo esses indicadores, a economia paraense deve registrar no 

período 2024- 2027, tendência de crescimento econômico com relativa sustentação, 

o PIB Pará de 2024 deve crescer 2,82%, no ano seguinte 3,26%, em 2026 crescimento 

de 3,24%, e em 2027 o PIB segundo a FAPESPA deve crescer 4,01%. 

No comparativo dos anos de 2022 e 2021, as projeções da LDO 

daqueles anos, revelam claramente a melhora do cenário econômico com o 

arrefecimento da crise pandêmica do Covid-19. A Receita Total projetada em 2022 

foi superior a 8,79% a estimada para 2021. As Receitas e Despesas Primárias 

também tiveram evolução de 11,25% e 11,23% respectivamente, na comparação 

2022 e 2021. 

O Resultado Primário apurado pelo critério acima da linha, sem RPPS, 

foi superior em 332,96% em relação a meta de Resultado Primário de 2021. O 

Resultado Nominal, em menor proporção, também foi superior, 21,45%. Por sua 

vez, a Dívida Consolidada e a Dívida Consolidada Líquida, consideraram 

respectivamente, metas de crescimento de 3,04% e 10,62%, no comparativo de 

2022 em relação 2021. 

Para a LDO 2023, o governo estadual teve os devidos cuidados em 

projetar a evolução da Receita e da Despesa, e esse nível de responsabilidade se 

mostrou acertado, quando logo após a conclusão da LDO 2023 em abril de 2022, o 

Congresso e o Executivo Nacional aprovaram, em junho daquele ano, a Lei 

Complementar 194 que reduziu fortemente as alíquotas do ICMS incidentes sobre 

combustíveis, energia elétrica, telecomunicações e transporte público, que 

provocou perdas consideráveis na receita do ICMS para os Estados. Soma-se a isso, 

o acirramento do conflito Rússia e Ucrânia, com graves reflexos na economia 

mundial, a partir do recrudescimento da inflação e da elevação das taxas de juros 
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nas grandes economias, inclusive a nacional que iniciou o ano de 2022 com a SELIC 

no patamar de 9,25% e encerrou o ano fixada em 13,75%. 

Na LDO 2023, comparada a LDO do ano anterior, a Receita projetada 

foi 5,50% maior que a receita de 2022. Proporção abaixo da inflação naquele ano 

que foi de 5,79% (IPCA/IBGE). Por ocasião da conclusão da LDO 2023 em abril de 

2022, a inflação acumulada nos últimos 12 meses, registrava no IPCA 12,13%.  

A Receita e a Despesa Primária no comparativo 2023/2022 apontou 

evolução de 5,15% e 5,08% respectivamente. O Resultado Primário, acima da linha 

e sem RPPS, foi 262,21% superior ao fixado como meta para 2022. Já o Resultado 

Nominal (abaixo da linha e sem RRPS), foi 156,05% menor que a meta projetada 

para o ano anterior. Mesmo comportamento da Dívida Consolidada e Dívida 

Consolidada Líquida que apresentaram queda de 4,86% e 74,16% respectivamente, 

na comparação das metas projetadas de 2023 em relação a 2022.  

As metas fiscais projetadas na Lei de Diretrizes Orçamentária para 

este exercício (2024) e as projeções para os anos de 2025 a 2027, que também 

integram o Demonstrativo 3, reafirmam a preocupação do Governo Estadual em 

estimar suas Receitas e Despesas, observando as tendências da economia 

internacional e nacional e seus reflexos na economia estadual, além do emprego de 

metodologias de projeção das Receitas e Despesas, balizadas pelos indicadores da 

LRF e do controle dos gastos públicos, resguardando sempre o princípio do equilíbrio 

orçamentário. 

 

 

 

 


